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RESUMO 
 
O presente estudo teve o objetivo de melhor compreender a importância da atitude pró-
ambiental do consumidor e de sua percepção acerca da facilidade para descartar pilhas e 
baterias em seu trabalho como construtos antecedentes de sua adequada adesão ao descarte 
desses resíduos eletrônicos no trabalho. Para tanto, foi realizada pesquisa quantitativa, com 
enfoque explicativo. Os dados foram coletados por meio de questionário estruturado, aplicado 
à amostra constituída por 162 funcionários de um órgão público federal localizado na cidade 
do Rio de Janeiro, o qual tem, em sua sede, pontos para descarte de pilhas e baterias usadas. O 
tratamento de dados ocorreu através da técnica estatística de modelagem de equações 
estruturais (MEE), fundamentada em mínimos quadrados parciais (PLS). Os resultados 
constataram que a facilidade percebida pelo consumidor para descartar pilhas e baterias em 
seu trabalho apresentou importância superior para a adesão ao descarte do que a sua atitude 
pró-ambiental, demonstrando que, mesmo que os consumidores tenham atitude 
ambientalmente positiva, a adesão ao descarte de pilhas e baterias fica principalmente 
condicionada à facilidade que as pessoas têm para realizar o descarte. 
 
Palavras-Chave: facilidade percebida. Atitude pró-ambiental. Adesão ao descarte de pilhas e 
baterias. Modelagem de equações estruturais. 

 
ABSTRACT 
 
The objective of this study was to better understand the importance consumers’ pro-
environmental attitude and their perception of the ease of disposing of spent batteries in the 
workplace as antecedent constructs of their adhesion to a selective disposal program. The 
study is quantitative, with explanatory focus. The data were obtained by a structured 
questionnaire given to a sample of 162 employees of a federal government institution in the 
city of Rio de Janeiro that has selective disposal points for used batteries at its headquarters. 
The data were treated by structural equation modeling (SEM) based on partial least squares 
(PLS). The results revealed that the perceive facility of discarding batteries at work had a 
stronger effect on their adhesion to the selective disposal program than did a pro-
environmental mindset, demonstrating that even among consumers who are environmentally 
responsible, the propensity to discard batteries properly is mainly conditioned by 
convenience. 
 
Keywords: Perceived Facility. Pro-environmental Attitude. Selective Battery Disposal. 
Structural Equation Modeling. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

Em nível internacional, o avanço tecnológico e a obsolescência programada de 

diversos equipamentos eletrônicos aumentaram expressivamente o consumo desses 

equipamentos, gerando grande preocupação ambiental, haja vista que resíduos eletrônicos, 

quando descartados inadequadamente, ocasionam diversos malefícios ao meio ambiente e à 

saúde da população (KOCHAN et al., 2016). 

Entende-se como resíduo eletrônico qualquer produto descartado que tem dispositivos 

eletrônicos em sua composição, tais como pilhas e baterias (FISCHBORN et al., 2016). 

No Brasil, na década de 1970, o crescente consumo de pilhas e baterias despertou a 

preocupação ambiental de se realizar o adequado descarte desses produtos, uma vez que 

quantidade significativa de pilhas e baterias era descartada entre resíduos comuns, o que é 

extremamente nocivo ao meio ambiente (KEMERICH et al., 2012; VIEIRA et al., 2013). 

No final da década de 1990, por meio da Resolução nº 257/1999, o País passou a ter 

legislação específica sobre a temática, a qual foi posteriormente revogada pela Resolução nº 

401/2008, que passou a definir a destinação ambientalmente adequada de pilhas e baterias 

usadas (KEMERICH et al., 2012). 

O adequado descarte de pilhas e baterias é de fundamental importância para a 

sociedade, visto que pilhas e baterias possuem componentes corrosivos, reativos e tóxicos, 

que, ao entrarem em contato com o solo e com a água, ocasionam diversos malefícios ao meio 

ambiente e à saúde dos indivíduos (ARENHARDT et al., 2016; VIEIRA et al., 2013). 

Embora o adequado descarte de pilhas e baterias seja muito importante para a 

sociedade, o engajamento da população ainda é muito baixo, o que pode ser atribuído a 

diversos fatores, tais como baixa atitude pró-ambiental do consumidor e pouca facilidade para 

se realizar o descarte (BREJÃO; SILVA, 2015; RAMOS, 2014; VIEIRA et al., 2013). 

Neste contexto, o presente estudo buscou melhor compreender a importância da 

atitude pró-ambiental do consumidor e de sua percepção acerca da facilidade para descartar 

pilhas e baterias em seu trabalho como construtos antecedentes de sua adequada adesão ao 

descarte desses resíduos eletrônicos no trabalho. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Um dos mais proeminentes estudos sobre o comportamento do consumidor, no que se 

refere às suas intenções de descarte de produtos sem utilidade, identificou que o descarte pode 

ser definitivo, temporário ou de acondicionamento (JACOBY; BERNING; DIETVORTS, 

1977). 

O descarte de acondicionamento se refere ao ato de o consumidor armazenar o produto 

ou adaptá-lo para outro propósito, até que lhe seja dado destino mais adequado (JACOBY; 

BERNING; DIETVORTS, 1977). 

O descarte temporário se refere ao ato de o consumidor locar ou emprestar a outra 

pessoa, o produto que perdeu a utilidade. O descarte definitivo pode ocorrer por intermédio da 

venda, da doação, do descarte em lixeira ou da troca do produto por outro objeto (JACOBY; 

BERNING; DIETVORTS, 1977). 

No presente trabalho, o termo descarte se refere somente ao descarte definitivo de 

pilhas e de baterias em pontos de coleta adequados, o que é de fundamental importância para 

a preservação do meio ambiente, haja vista que, tanto as pilhas quanto as baterias, possuem 

componentes nocivos ao meio ambiente e à saúde dos indivíduos (ARENHARDT et al., 2016; 

VIEIRA et al., 2013). 

A grande importância ambiental de se descartar pilhas, baterias e outros equipamentos 

eletrônicos em pontos de coleta adequados incentivou diversos estudos acerca do tema 

(ARRUDA et al., 2016; BREJÃO; SILVA, 2015; ROZZETT; ALFINITO; ASSUMPÇÃO, 

2013). 

Entende-se que, a adesão do consumidor ao adequado descarte de lixo eletrônico 

recebe influência de diversos fatores, tal como a sua atitude ambiental, que representa mais do 

que a simples opinião de um indivíduo, pois se refere à sua postura em relação ao meio 

ambiente. Trata-se de ações calcadas em valores ambientalmente conscientes, o que explica 

sua influência positiva direta sobre a adesão do consumidor ao adequado descarte de lixo 

eletrônico (ARRUDA et al., 2016; RAMOS, 2014) 

Ramos (2014) identificou que a atitude pró-ambiental do consumidor exerce influência 

positiva direta sobre a sua intenção comportamental de descarte de baterias de celulares 

usadas. O pesquisador constatou que diversos indicadores da atitude pró-ambiental do 

consumidor foram importantes para sua intenção de descarte, tais como: armazenamento da 

bateria usada até encontrar local apropriado para descarte; críticas proferidas a amigos que 
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descartam bateria de celular em lixo comum; preferência por utilização de produtos 

fabricados por empresas que não agridam ao meio ambiente. 

 Colesca, Ciocoiu e Popescu (2014) investigaram os principais antecedentes das 

intenções comportamentais de consumidores romenos quanto à reciclagem de produtos. O 

resultado da pesquisa constatou que a atitude ambiental positiva dos romenos foi o principal 

fator de influência positiva sobre as suas intenções comportamentais de reciclagem. O estudo 

realizado por Arruda et al. (2016) também identificou que a atitude pró-ambiental do 

consumidor exerce efeito positivo direto sobre o adequado descarte de lixo eletrônico. 

 Além da fundamental importância da atitude pró-ambiental do consumidor, a 

facilidade que ele percebe para descartar pilhas, baterias e outros lixos eletrônicos em locais 

apropriados, também é fator extremamente importante para a sua adequada adesão ao descarte 

(BREJÃO; SILVA, 2015; SILVA; TENÓRIO; XAVIER, 2014). 

Entende-se que para um sistema de logística reversa ser efetivo, os consumidores 

devem ter facilidade para realizar o descarte dos produtos eletrônicos que não lhes são mais 

úteis (ABDI, 2013). 

Brejão e Silva (2015) investigaram de que forma os moradores da cidade de São Paulo 

descartam seus equipamentos eletrônicos sem utilidade. Os resultados indicaram que a grande 

maioria dos entrevistados se disporia a descartar seus equipamentos eletrônicos de forma 

adequada, desde que existisse, em seu bairro, local apropriado para o descarte. 

Os pesquisadores entenderam que, embora exista a conscientização da periculosidade 

do material para o meio ambiente, a intenção de descartá-lo de forma adequada fica 

condicionada à facilidade que se tem para realizar o descarte (BREJÃO; SILVA, 2015). 

Sendo assim, a presente seção demonstrou a grande relevância de se descartar lixo 

eletrônico de forma adequada, bem como apresentou a atitude pró-ambiental do consumidor e 

a facilidade que ele tem para realizar o descarte como construtos antecedentes de sua 

adequada adesão ao descarte de lixo eletrônico, tais como pilhas e baterias usadas 

(ARENHARDT et al., 2016; ARRUDA et al., 2016; BREJÃO; SILVA, 2015). 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo teve abordagem de natureza quantitativa. Quanto aos fins, a 

pesquisa foi explicativa, haja vista que buscou explanar os nexos causais entre os construtos 

do modelo. Quanto aos meios, empregou-se o método de survey (HAIR et al., 2014a; 

HENSELER, 2018). 
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3.1 População e amostra 

 

A população desta pesquisa é constituída por todos os funcionários de um órgão 

público federal localizado na cidade do Rio de Janeiro, o qual disponibiliza em sua sede, 

pontos para descarte de pilhas e baterias usadas. A amostra foi não probabilística, haja vista 

que foi selecionada por conveniência, sendo composta por 162 funcionários do aludido órgão 

público federal. 

 

3.2 Coleta de dados 

 

O processo de coleta de dados ocorreu por meio de questionário estruturado e 

autoadministrado, com emprego de escala Likert de cinco opções de resposta, variando de 

discordo totalmente a concordo totalmente. 

 

3.3 Tratamento de dados 

 

Os dados foram tratados através da técnica estatística de modelagem de equações 

estruturais (MEE), fundamentada em mínimos quadrados parciais (MQP), contando com o 

auxílio do software WarpPLS, versão 6.0. 

A MEE é uma ferramenta estatística amplamente utilizada em pesquisas no campo 

das Ciências Sociais. Trata-se de uma técnica que permite verificar, em única estrutura, todos 

os nexos causais entre as variáveis latentes do modelo (HAIR et al., 2014a). 

 

3.4 Variáveis do modelo 

 

Em MEE, existem dois tipos mais frequentes de variáveis, as latentes e as 

observadas. Entende-se que as variáveis latentes, também chamadas de construtos, não podem 

ser mensuradas diretamente, por isso são mensuradas por variáveis observadas, também 

referenciadas como indicadores (HAIR et al., 2014a, 2014b). 

O modelo utilizado neste estudo tem três construtos e sete indicadores, conforme 

pode ser observado no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Construtos, indicadores e fundamentação teórica. 

Construtos Indicadores Referencial Teórico 

Atitude Pró-

Ambiental do 

Funcionário (APA) 

APA1: Atitude inerente à preferência de se comprar 

produtos ambientalmente conscientes. COLESCA; CIOCOIU; 

POPESCU, 2014; RAMOS, 

2014; ARRUDA et al., 2016. 

APA2: Atitude de separar o lixo produzido. 

APA3: Atitude de orientar familiares para não 

descartar lixo eletrônico em lixeira comum.  

Facilidade 

Percebida para 

Descarte de Pilhas e 

Baterias no 

Trabalho (FDT) 

FDT1: Existência de pontos de coleta de pilhas e 

baterias em área de grande circulação de funcionário. 

SILVA; TENÓRIO; 

XAVIER, 2014; BREJÃO; 

SILVA, 2015; 

FDT2: Existência de pontos de coleta de pilhas e 

baterias em área próxima aos postos de trabalho dos 

funcionários. 

FDT3: Existência de pontos de coleta de pilhas e 

baterias em área de fácil acesso. 

Adesão ao Descarte 

de Pilhas e Baterias 

no Trabalho (ADE) 

ADE1: Adesão ao descarte de pilhas e baterias em 

pontos de coleta localizados no trabalho. 

COLESCA; CIOCOIU; 

POPESCU, 2014; RAMOS, 

2014; SILVA; TENÓRIO; 

XAVIER, 2014; BREJÃO; 

SILVA, 2015; ARRUDA et 

al., 2016. 

Fonte: Elaboração própria. 

   

3.5 Hipóteses 

 

O presente estudo tem as seguintes hipóteses: 

H1: A atitude pró-ambiental do funcionário (APA) exerce influência positiva direta sobre a 

sua adesão ao descarte de pilhas e baterias em pontos de coleta localizados em seu trabalho 

(ADE). 

H2: A facilidade percebida pelo funcionário para descartar pilhas e baterias no trabalho 

(FDT) exerce influência positiva direta sobre a sua adesão ao descarte de pilhas e baterias em 

pontos de coleta localizados em seu trabalho (ADE). 

 

4 RESULTADOS 

 

Esta seção se divide em duas partes. A primeira contém a verificação do modelo de 

mensuração. A segunda contempla a avaliação do modelo estrutural. Trata-se do 
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procedimento mais adequado para tratamento de dados por intermédio de MEE (HAIR et al., 

2014a). 

 

4.1 Avaliação do modelo de mensuração 

 

 O modelo de mensuração contempla as relações entre os construtos e seus 

respectivos indicadores. A avaliação do modelo de mensuração acontece pela verificação da 

confiabilidade interna, da validade convergente e da validade discriminante dos construtos 

(HAIR et al., 2014a, 2014b; RINGLE; SILVA; BIDO, 2014). 

 

4.1.1 Modelo de mensuração: confiabilidade interna dos construtos 

 

A confiabilidade da consistência interna dos construtos foi verificada através da 

análise de confiabilidade composta (CC) e do Alfa de Cronbach. Ambos os indicadores 

verificam se o instrumento de coleta de dados é confiável e se a amostra não apresenta vieses 

(RINGLE; SILVA; BIDO, 2014; HAIR et al., 2014a). 

No que se refere à CC, entende-se que valores compreendidos entre 0,70 e 0,90 são 

adequados, embora sejam aceitáveis valores compreendidos entre 0,90 e 0,95. Quanto ao Alfa 

de Cronbach, espera-se encontrar valores acima de 0,70, apesar de serem aceitáveis, no campo 

das Ciências Sociais, valores superiores a 0,60 (HAIR et al., 2014a; 2014b). 

Conforme pode ser observado na Tabela 1, as variáveis latentes do modelo 

apresentaram confiabilidade interna satisfatória. Cabe mencionar que o construto endógeno 

ADE tem apenas um indicador que, por representar ele mesmo, sempre apresentará valor 1 

para qualquer tipo de avaliação inerente ao modelo de mensuração. 

 

Tabela 1 – Avaliação da consistência interna dos construtos 

INDICADOR APA FDT ADE 

Confiabilidade Composta 0,793 0,908 1,000 

Alfa de Cronbach 0,608 0,847 1,000 

Fonte: Elaboração própria. 
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4.1.2 Modelo de mensuração: validade convergente dos construtos 

 

A verificação da validade convergente dos construtos objetiva avaliar o nível que 

uma medida se correlaciona positivamente com outras medidas da mesma variável latente 

(HAIR et al., 2014b). 

 No presente trabalho, a validade convergente dos construtos foi verificada por meio 

do indicador Variância Média Extraída (VME). Resultados de VME com valores superiores a 

0,50 são considerados adequados, haja vista que, nesta situação, a variável latente explica 

mais do que a média de variância das variáveis observadas que lhe estão associadas (HAIR et 

al., 2014a; HENSELER; HUBONA; RAY, 2016). 

Conforme pode ser observado na Tabela 2, os construtos do modelo apresentaram 

validade convergente adequada. 

 

Tabela 2 – Avaliação da validade convergente dos construtos 

INDICADOR APA FDT ADE 

Variância Média Extraída (VME) 0,561 0,767 1,000 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.1.3 Modelo de mensuração: validade discriminante dos construtos 

 

A análise de validade discriminante tem o objetivo de avaliar o quanto os construtos 

são distintos um dos outros, o que pode ser verificado por meio da análise das cargas cruzadas 

e do critério de Fornell e Larcker (1981) (HAIR et al., 2014a, 2014b).  

Espera-se encontrar, por meio da análise das cargas cruzadas, variáveis observadas 

com cargas fatoriais mais elevadas em suas respectivas variáveis latentes. Além disso, o ideal 

é que cada construto explique mais do que 50% de variância de cada variável observada que 

lhe está associada, por isso, espera-se encontrar para cada variável observada, cargas fatoriais 

superiores a 0,707, que representam a raiz quadrada de 0,50 (HAIR et al., 2014a). 

Conforme pode ser observado na Tabela 3, a validade discriminante dos construtos, 

por meio da análise das cargas cruzadas, é adequada. 
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Tabela 3 – Avaliação da validade discriminante (cargas cruzadas) 

 APA FDT ADE 

APA1 (0,715) 0,324 -0,442 

APA2 (0,786) -0,053 0,167 

APA3 (0,745) -0,255 0,247 

FDT1 -0,022 (0,913) -0,148 

FDT2 0,018 (0,893) 0,084 

FDT3 0,004 (0,818) 0,073 

ADE1 0,000 0,000 (1,000) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As principais variáveis observadas de cada construto são as que exibem carga fatorial 

mais alta do que as de outras variáveis observadas do mesmo construto (HAIR et al., 2014a). 

No que tange à atitude pró-ambiental do funcionário (APA), as variáveis observadas 

mais importantes foram: 1) APA2 (atitude inerente à separação do lixo produzido); 2) APA3 

(atitude inerente à orientação dada para familiares acerca da importância de não descartar lixo 

eletrônico em lixeira comum); 3) APA1 (atitude inerente à preferência de se comprar produtos 

ambientalmente conscientes). 

No que se refere ao construto facilidade percebida para descarte de pilhas e baterias 

no trabalho, os principais indicadores foram: 1) FDT1 (existência de pontos de coleta de 

pilhas e baterias em área de grande circulação de funcionários); 2) FDT2 (existência de 

pontos de coleta em áreas próximas aos postos de trabalho dos funcionários); 3) FDT3 

(existência de pontos de coleta em áreas de fácil acesso). 

Outra forma de avaliar a validade discriminante dos construtos é o critério de Fornell 

e Lacker (1981). Trata-se de um método mais rigoroso, visto que ele verifica se a raiz 

quadrada de cada VME é maior do que sua correlação com cada construto do modelo 

(HENSELER; HUBONA; RAY, 2016).  

Conforme pode ser observado na Tabela 4, a validade discriminante dos construtos, 

por meio do critério de Fornell e Lacker, é adequada.  

 

Tabela 4 – Avaliação da validade discriminante (critério de Fornell-Larcker) 

 APA FDT ADE 

APA (0,749) 0,089 0,250 

FDT 0,089 (0,876) 0,693 

ADE 0,250 0,693 (1,000) 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

4.2 Avaliação do modelo estrutural 

 

Antes de avaliar o modelo estrutural, recomenda-se verificar se as variáveis latentes 

sobrepõem o significado de outras variáveis latentes do modelo. Ou seja, é recomendável 

verificar se elas apresentam problemas de multicolinearidade externa, o que pode ser feito por 

meio da avaliação do fator de inflação de variância (VIF), do qual se espera encontrar 

resultados inferiores a cinco, pois isso afasta a possibilidade de problemas de 

multicolinearidade entre os construtos do modelo (HAIR et al., 2014a). 

Conforme pode ser observado na Tabela 5, os construtos não apresentaram 

problemas de multicolinearidade. 

 

Tabela 5 – Fator de inflação de variância (VIF) 

 APA FDT ADE 

VIF 1,082 1,950 2,064 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Dito isto, torna-se possível realizar a avaliação do modelo estrutural, o qual exibe as 

relações causais entre as variáveis latentes do modelo. O modelo estrutural foi avaliado por 

meio dos seguintes critérios: verificação do coeficiente de determinação de Pearson (R²); 

verificação da relevância preditiva (Q²); verificação do tamanho de efeito (f²); e verificação da 

significância estatística dos coeficientes de caminho (β) (HAIR et al., 2014a). 

 

4.2.1 Modelo estrutural: coeficiente de determinação de Pearson (R²) 

 

O coeficiente de determinação de Pearson (R²) é a medida de exatidão preditiva do 

modelo. Trata-se do principal indicador do modelo estrutural, uma vez que analisa o quanto as 

variáveis latentes exógenas explicam as variáveis latentes endógenas do modelo. É importante 

mencionar que não existe valor adequado para o nível de exatidão preditiva do modelo. Os 

valores de R2 são compreendidos entre 0 e 1, sendo que resultados mais próximos de 1 

indicam maior exatidão preditiva (HAIR et al., 2014a). 

No presente estudo, o construto Adesão ao Descarte de Pilhas e Baterias no Trabalho 

(ADE), única variável latente endógena do modelo, apresentou valor R² de 0,514. Isto 
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significa que a atitude pró-ambiental dos funcionários (APA) e a facilidade que eles têm para 

realizar descarte de pilhas e baterias em pontos de coleta no trabalho (FDT) explicou 51,4% 

da variância da adesão do funcionário ao descarte de pilhas e baterias em pontos de coleta no 

trabalho (ADE). 

 

4.2.2 Modelo estrutural: relevância preditiva (Q²) 

 

A relevância preditiva (Q²), também referenciada como indicador de Stone-Geisser, 

tem o objetivo de verificar a relevância preditiva de variáveis latentes exógenas sobre os 

construtos endógenos. Entende-se que, valores próximos de 0,02, 0,15 e 0,35, representam 

relevância preditiva pequena, média e grande, respectivamente (RINGLE; SILVA; BIDO, 

2014). 

No presente trabalho, o valor de Q² da variável endógena ADE foi de 0,514, 

confirmando a grande relevância preditiva que as variáveis exógenas APA e FDT exercem 

sobre ela.  

 

4.2.3 Modelo estrutural: tamanho do efeito (f²) 

 

O f², também referenciado como indicador de Cohen (1988), indica o tamanho do 

efeito que as variáveis exógenas exercem sobre as variáveis endógenas. Entende-se que 

valores próximos de 0,02, 0,15 e 0,35, representam efeitos pequeno, médio e grande, 

respectivamente (HAIR et al., 2014a). 

No presente trabalho, as variáveis latentes APA e FDT exerceram, respectivamente, 

efeito pequeno e grande sobre o construto ADE, conforme pode ser observado na Tabela 6. 

 

Tabela 6 – Tamanho do efeito (f²) 

 APA FDT 

ADE 0,051 0,463 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.2.4 Modelo estrutural: coeficientes de caminho (β) 

 

O coeficiente de caminho (β) representa as relações hipotéticas entre as variáveis 

latentes do modelo. Os valores de β são compreendidos entre -1 e 1. Valores positivos 
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indicam que um construto exerce influência positiva sobre outro construto. Valores negativos 

indicam que esta influência é negativa. Quanto mais os valores de β se aproximam dos 

extremos, maior é a influência do construto exógeno sobre o construto endógeno (HAIR et al., 

2014a). 

No presente estudo, os construtos exógenos APA e FDT exerceram influência 

positiva direta sobre o construto exógeno ADE, com nível de significância estatística inferior 

a 5%, possibilitando confirmar todas as hipóteses estruturais da pesquisa, conforme pode ser 

observado na Tabela 7 e na Figura 1. 

 

Tabela 7 - Coeficientes de caminho (β) e significância estatística (p) 

Hipóteses (β) (p) Resultado 

H1: APA � ADE 0,173 0,012 Confirma H1 

H2: FDT � ADE 0,665 <0,001 Confirma H2 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A Figura 1 apresenta o digrama de caminho, o qual facilita a visualização das 

relações hipotéticas do modelo. 

 

Figura 1 – Diagrama de caminho do modelo hipotético com apresentação dos resultados 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo teve o objetivo de melhor compreender a importância da atitude 

pró-ambiental do consumidor e de sua percepção sobre a facilidade para descartar pilhas e 

baterias em seu trabalho construtos antecedentes de sua adesão ao descarte desses resíduos 

eletrônicos no trabalho. Para tanto, a pesquisa foi realizada entre 162 funcionários de um 
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órgão público federal, o qual tem, em sua sede, pontos para descarte de pilhas e baterias 

usadas.  

A percepção que o consumidor tem acerca da facilidade existente para descartar pilhas 

e baterias no trabalho foi o principal fator de influência positiva sobre a sua adesão ao 

descarte, o que se deve, principalmente, ao fato de as pessoas não terem disponibilidade de 

tempo e percepção de benefício direto em realização de muito esforço para descartar esses 

componentes em locais apropriados, justificando a importância de a firma disponibilizar: 

pontos para descarte em áreas de grande circulação de funcionários; pontos para descarte 

próximos às estações de trabalho dos funcionários, e pontos em localização de fácil acesso. 

A localização de pontos para descarte de pilhas e baterias em áreas de grande 

circulação de funcionários, tal como a portaria da empresa, onde o empregado tem a rotina de 

transitar de duas a quatro vezes por dia, além de economizar tempo para realizar o descarte, 

funciona como fator que contribui para o funcionário se recordar que a corporação possibilita 

descarte de pilhas e baterias em local de fácil acesso. O funcionário também valorizou a 

facilidade de se ter pontos de coleta próximos às suas estações de trabalho, bem como 

considerou importante que os pontos estejam em localização de fácil acesso. 

A atitude pró-ambiental do funcionário também foi importante fator de influência 

positiva sobre a sua adequada adesão ao descarte de pilhas e baterias no trabalho. O principal 

indicador da atitude pró-ambiental do empregado foi sua atitude de separar o lixo produzido, 

seguido pela atitude de orientar familiares acerca da importância de não descartar resíduos 

eletrônicos em lixo comum e de sua preferência pelo consumo de produtos ambientalmente 

conscientes.  

Sendo assim, o presente estudo constatou que a facilidade que o consumidor tem para 

realizar o descarte de pilhas e baterias em seu trabalho apresentou mais importância para a 

adesão ao descarte do que a sua atitude pró-ambiental, embora ambos os fatores tenham 

exercido influência positiva direta sobre a sua adequada adesão ao descarte de pilhas e 

baterias em seu trabalho. 
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